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AVALIAÇÃO DO DESPERDÍCIO ALIMENTAR EM ESCOLAS 
PÚBLICAS DO BRASIL: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

EVALUATION OF FOOD WASTE IN PUBLIC SCHOOLS IN BRAZIL: 
AN INTEGRATIVE REVIEW

EVALUACIÓN DEL DESPERDICIO DE ALIMENTOS EN LAS ESCUELAS 
PÚBLICAS DE BRASIL: UNA REVISIÓN INTEGRATIVA

RESUMO

O presente estudo de revisão de  literatura faz uma investigação a respeito dos fatores associados  ao desper-
dício de alimentos. O desperdício de alimentos é uma prática não sustentável que causa impactos econômico, 
ambiental e nutricional. O objetivo deste estudo é avaliar o desperdício de alimentos em escolas públicas do 
Brasil através do resto ingestão e sobras limpas e os fatores associados. Trata-se de um estudo quantita-
tivo e descritivo, os artigos foram selecionados em idiomas português e inglês, num recorte temporal entre 
2010-2020. Utilizou-se palavras indexadas nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) nos idiomas inglês 
e português sendo elas: “alimentação escolar”, “School Feeding”, “desperdício de alimentos”, “Food losses”, 
Planejamento de Cardápio e “Menu Planning”. Selecionou-se 22 artigos nas bases de dados, e observou-se 
que as causas mais prevalentes de desperdícios de alimentos são evidenciadas pela falta de planejamento 
dos cardápios, presença de cantinas nas escolas, ambiente e horários inadequados para oferta das refeições 
e ausência de políticas de educação alimentar. Estudos verificaram redução do desperdício através de estra-
tégias pautadas na sustentabilidade, conscientização e presença de profissionais qualificados nas escolas.   

PALAVRAS-CHAVE

Resíduos; Alimentação escolar; Perdas de Alimentos.

ABSTRACT

The present literature review study investigates the factors associated with food waste. Food waste is 
an unsustainable practice that causes economic, environmental and nutritional impacts. The aim of this 
study is to evaluate food waste in public schools in Brazil through rest intake and clean leftovers and 
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associated factors. This is a quantitative and descriptive study, the articles were selected in Portuguese 
and English, in a time frame between 2010-2020. Words indexed in the Health Sciences Descriptors 
(DECS) in English and Portuguese were used, namely: “alimentação escolar”, “School Feeding”, “desperdí-
cio de alimentos”, “Food losses”, Planejamento de Cardápio and “Menu Planning”. 22 articles were selec-
ted from the databases, and it was observed that the most prevalent causes of food waste are evidenced 
by the lack of menu planning, presence of canteens in schools, inadequate environment and times for 
offering meals and lack of policies of food education. Studies have verified a reduction in waste through 
strategies based on sustainability, awareness and the presence of qualified professionals in schools.

KEYWORDS

Waste Products; School feeding; Food Losses.

RESUMEN
El presente estudio de revisión de la literatura investiga los factores asociados con el desperdicio de 
alimentos. El desperdicio de alimentos es una práctica insostenible que provoca impactos económicos, 
ambientales y nutricionales. El objetivo de este estudio es evaluar el desperdicio de alimentos en las es-
cuelas públicas de Brasil a través de la ingesta de descanso y sobras limpias y factores asociados. Este 
es un estudio cuantitativo y descriptivo, los artículos fueron seleccionados en portugués e inglés, en un 
período de tiempo entre 2010-2020. Se utilizaron palabras indexadas en los Descriptores de Ciencias de 
la Salud (DECS) en inglés y portugués, a saber: “alimentação escolar”, “School Feeding”, “desperdício de 
alimentos”, “Food losses”, Planejamento de Cardápio y “Menu Planning”. Se seleccionaron 22 artículos 
de las bases de datos, y se observó que las causas más prevalentes del desperdicio de alimentos son 
evidenciadas por la falta de planificación de menús, presencia de comedores en las escuelas, ambiente 
y horarios inadecuados para ofrecer comidas y falta de políticas de educación alimentaria. Los estudios 
han verificado una reducción de los residuos a través de estrategias basadas en la sostenibilidad, la con-
cienciación y la presencia de profesionales cualificados en las escuelas.

PALABRAS-CLAVE

Residuos; Alimentación Escolar; Pérdidas de Alimentos.

INTRODUÇÃO

A literatura evidencia que o desperdício dos alimentos consiste em práticas insustentáveis, de modo 
que, os restos e sobras limpas que são descartados diariamente poderiam abastecer grande parte de 
pessoas desfavorecidas, que necessitam suprir as carências nutricionais. Ainda aponta que essa situa-
ção é pertinente nas escolas e que, os fatores desencadeados dessa problemática precisam ser diagnos-
ticados, de tal forma que as medidas preventivas venham ser adotadas (ARAÚJO e ROCHA, 2017).

Neste escopo, estudo realizado por Silva e colaboradores (2019) evidencia que o desperdício alimen-
tar é designado por causas multifatoriais, entre elas, a qualidade sensorial dos alimentos, escolhas e 
seleção, adequação dos cardápios aos gostos dos escolares, de modo que, esses determinantes indicam 
evidências de rejeição da merenda escolar e consequentemente o gasto do dinheiro público, em decor-
rências de falhas nas operacionalizações dessas ações. Araújo e Rocha (2017) afirmam que o desperdício 
de alimentos em escolas consiste na falta de investigação relacionada ao consumo e preferências ali-
mentares, por parte dos funcionários responsáveis pelas refeições. 
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A alimentação no ambiente escolar é um fator fundamental para o rendimento e desenvolvimento 
das crianças logo as escolas devem ser intermediadoras de hábitos adequados (RESENDE, 2019; ROCHA 
e ETGES, 2019). Nesse contexto, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), em que é financei-
ramente administrado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), tem como objeti-
vo, atender estudantes matriculados em escolas públicas municipais e estaduais, afim de garantir-lhes 
o direito à alimentação de forma sustentável e saudável, englobando constitucionalmente a integridade 
da pessoa humana e o combate à fome, e doenças crônicas de modo que não venha interferir negativa-
mente no desempenho dos educandos (BRASIL, 2009; FREIRE e CALÁBRIA, 2019).

No decorrer dos anos, o PNAE passou por mudanças significativas, dentre elas, a descentralização, 
com repasse de recursos financeiros para estados, municípios e distrito federal visando favorecer a cul-
tura local, para promover autonomia nas preferências alimentares regionais e hábitos alimentares sau-
dáveis nas escolas. Outro avanço, foi a formação do Conselho de Alimentação Escolar (CAE), juntamente 
com a criação da lei de nº 11.947/2009, a qual preconiza que 30% dos recursos advindos do FNDE sejam 
destinados para compras de gêneros alimentícios da agricultura familiar no intuito de fortalecer os pe-
quenos agricultores e comércio local (BRASIL, 2009).

Nesse contexto, como garantia e controle do desperdício nas Unidades de Alimentação e Nutrição 
(UAN) institucionais, deve se considerar o planejamento na produção e distribuições das refeições, con-
siderando os aspectos quantitativos e qualitativos, a promoção da educação alimentar e nutricional para 
funcionários e comensais, a fim de alertá-los para as consequências ocasionadas em decorrência do 
desperdício de alimentos, visto que, a forma como essas unidades serão geridas, delimitarão se as ações 
nos serviços serão fidedignos ou se acarretarão em prejuízos financeiros, em que muitas vezes, são co-
muns nessas unidades principalmente de grande porte (CHAVES; MACHADO E ABREU, 2018).

Segundo Lara et al., (2019) um dos métodos de avaliação que monitora o desperdício alimentar nas 
escolas é o chamado resto ingesta, realizado pelo profissional nutricionista, que consiste na elaboração 
do cálculo percentual de aceitação da alimentação ofertada, quanto menor o percentual, maior será o ín-
dice de rejeição. Tal método é considerado fundamental por quantificar os restos e sobras dos alimentos, 
sendo possível avaliar se a instituição está seguindo os parâmetros estabelecidos pelo PNAE. 

Sabendo-se que a escola é um ambiente educacional e que o desperdício de alimentos é uma prática 
não sustentável para o meio ambiente, para Segurança Alimentar e Nutricional, bem como para a so-
ciedade. Este estudo tem como objetivo avaliar o desperdício alimentar em escolas públicas do Brasil, 
através do resto ingestão e sobras limpas dos alimentos ofertados, bem como os fatores associados.

MATERIAL E MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, do tipo descritiva e quantitativa, em que os dados 
foram analisados e interpretados para construção dos resultados sobre a temática: índice de desperdí-
cios da alimentação em escolas públicas, através do método resto ingestão. Os artigos foram selecio-
nados, utilizando o seguinte critério de inclusão: idiomas em português e inglês, publicados num recorte 
temporal entre 2010 a 2020 e que abordasse de forma criteriosa a temática em questão. Após a leitura 
dos artigos pesquisados, foram excluídos os duplicados e não pertinentes à temática do presente estu-
do: “desperdício alimentar em escolas públicas do Brasil”.

O “AND” foi utilizado como operador booleano nos cruzamentos: desperdício de alimentos “AND” es-
colas, alimentação escolar “AND” sobras, alimentação escolar “AND” restos, alimentação escolar “AND” 
cardápios, alimentação escolar “AND” resto ingestão, planejamento “AND” cardápios “AND” desperdí-
cios, refeições escolar “AND” cardápios, refeições “AND” planejamento, menu “AND” school “AND” waste.

As buscas de dados foram realizadas utilizando as plataformas CAPES, Scielo (Scientific Eletronic 
Library Online), Pubmed, LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BVS 
(Biblioteca Virtual em Saúde), Google Acadêmico. Utilizou-se palavras indexadas nos Descritores em Ciências 
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da Saúde (DECS) nos idiomas inglês e português sendo elas: “alimentação escolar”, “School Feeding”, 
“desperdício de alimentos”, “Food losses”, Planejamento de Cardápio e “Menu Planning”.

A análise dos dados oriundos dos artigos foi apresentada em formato de quadros e tabelas. No qua-
dro 1, estão demonstradas as informações dos artigos selecionados, na tabela 1 o comparativo do índice 
de desperdício (resto ingestão e sobras) encontrados nos estudos. 

RESULTADOS

Conforme demonstrado no quadro 1, selecionou-se 22 artigos nas bases de dados, conforme quanti-
tativos: Scielo 5, LILACS 2, Pubmed 4, CAPES 2, BVS 3 e Google Acadêmico 6.  Com relação aos anos de pu-
blicação dos estudos, observou-se que 2017, 2018 e 2019 tiveram maior evidência em número de artigos. 
Os estados com maior número de publicações foram: Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo.

Quanto aos fatores que influenciaram nas causas do desperdício nas escolas (quadro 1), observou-
-se que, é de suma importância o acompanhamento do nutricionista na distribuição da merenda esco-
lar. Os percentuais de sobras limpas e resto ingestão dos alimentos revelaram o não cumprimento do 
que é preconizado pelo Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). De acordo com os estudos 
apresentados, as causas mais prevalentes de desperdícios de alimentos são evidenciadas pela falta de 
planejamento dos cardápios, presença de cantinas nas escolas, ambiente e horários inadequados para 
oferta das refeições e ausência de políticas de educação alimentar.

Na tabela 1, estão descritos os percentuais de sobras e resto ingesta. Em relação aos maiores índi-
ces verificados, Cunha et al., (2014) avaliaram 20 escolas públicas (urbanas e rurais) e perceberam que, 
devido ao fato dos estudantes da zona urbana terem maior acesso aos alimentos industrializados, o 
interesse por estes alimentos é maior pela população rural devido menor acesso.  No estudo de Souza et 
al., (2018), o desperdício da alimentação escolar foi avaliado pela baixa aceitação de alimentos da cultura 
local, preferência por alimentos ultra processados, falta de padronização, planejamento, atratividade e 
estimulação no ato da oferta. Um estudo semelhante foi encontrado por Silva et al., (2017), avaliaram 
elevados percentuais do resto ingestão para o consumo de hortaliças.

Estudo realizado por Souza et al., (2019), foi constatado alto índice de diminuição de resto ingesta e 
sobras limpas, significativos pós intervenção, afirmando a importância de conscientização dos colabora-
dores no ato da preparação e manipulação dos alimentos. No estudo de Silva et al., (2012) constataram 
elevados percentuais de resto ingestão no consumo de frutas e apresentou-se adequados para o consu-
mo de doces comprovando assim, melhor aceitabilidade pelas crianças. Silva, Bassani e Antunes (2015), 
abordaram sobre a relação da criança com os alimentos, constatando que o percentual de resto ingestão 
é representado pela resistência ao consumo de novos alimentos, fator comum nos pré-escolares. O alto 
índice de sobras foi avaliado pela falta de padronização do cardápio para esta população.

Coradi, (2016)  também constatou valores de sobras e resto ingesta correlativos aos estudos ante-
riores, o estudo chama atenção para um curto intervalo entre uma refeição e outra, além da superpro-
dução de alimentos oferecidos entre esses intervalos. O desperdício de alimentos foi avaliado por Silva 
et al., (2017) através do resto ingestão e do percentual de aceitação, constatando presença de alimentos 
competitivos como os industrializados, os percentuais chegaram próximos ao recomendado após in-
tervenção. Bez (2017), em seu estudo, demonstra uma variação nos valores de aceitabilidade, os dias 
que menos se aproximaram dos parâmetros preconizados, foi devido à aparência dos alimentos, porção 
inadequada e aceitabilidade com o tipo de alimento ofertado. 
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Quadro 1- Resultados das buscas dos artigos referentes ao desperdício de alimentos em escolas públi-
cas do Brasil, no período entre 2010 a 2020.

TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Avaliação do 
desperdício de 
alimentos em 
uma escola de 
tempo integral 
da rede pública 
estadual.

Souza et al. 
(2019a).

Avaliar o desper-
dício de alimentos 
em uma escola de 
ensino integral da 
rede pública esta-
dual na forma de 
resto ingestão e 
sobras de alimen-
tos.

Juazeiro do 
Norte, Ceará. 
Qualitativo e 
quantitativo.

Observou-se falhas na produ-
ção, tamanho da porção, distri-
buição dos alimentos, que inter-
feriram na qualidade e consumo 
das refeições ofertadas.
O percentual do resto ingestão e 
sobras variaram entre 12 e 31% 
e 2 a 20% respectivamente.

Influence of 
 intervention on 
the menu’s  
nutritional and 
sensory  
qualities and on 
the food waste of 
children’s 
 education center.

Souza et al. 
(2019b).

Avaliar a influência 
de uma interven-
ção na qualidade 
dos cardápios e 
no desperdício de 
alimentos em um 
Centro de Educa-
ção Infantil.

Vitória,  
Espírito 
Santo  
Experimental.

Constatou-se Monotonia de 
cores, muitas repetições, pre-
sença de doces e frituras. Após 
intervenção houve diminuição 
na média do resto ingestão e 
sobras limpas. Entretanto para 
os valores em percentual não 
houve mudanças significativas 
para o resto ingestão que varia 
de 15,57 a 48,97% antes da in-
tervenção e 12,50 a 72,86% após 
a intervenção e sobras limpas 
31,55 a 57,77% que varia de 0,00 
a 49,64% (após).

Avaliação da  
adequação  
nutricional e 
resto ingestão 
em uma Unidade 
de alimentação e 
nutrição na região 
de Belo Horizonte 
/ MG.

Silva et al. 
(2019).

Descrever a ade-
quação do con-
sumo alimentar e 
avaliar a composi-
ção dos cardápios 
ofertados e a 
aceitação através 
do resto ingestão.

Belo  
Horizonte, 
Minas Gerais.
Transversal

Analisou-se falta de planeja-
mento do cardápio, monotonia, 
interferência nos hábitos ali-
mentares, ambiente inadequado 
favorecendo distração, tempo 
curto entre as refeições e falta 
de educação alimentar. O índice 
de resto ingestão foi de até 
10%, não ultrapassando o limite 
máximo recomendado.
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TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Análise da  
adesão, aceitação 
e composição 
nutricional das 
refeições  
escolares que 
atendem crianças 
de 6 a 10 anos em 
escolas muni-
cipais da região 
leste do município 
de Foz do Iguaçu/
PR.

Lara et al. 
(2019)

Avaliar a adesão, 
aceitação e com-
posição nutricio-
nal das refeições 
oferecidas em 
escolas municipais 
de Foz do Iguaçu 
/ PR.

Foz  
Iguaçu,  
Paraná. 
Pesquisa 
descritiva 
exploratória.

Nas escolas 1 e 2 constatou- se 
que os maiores percentuais 
de rejeição foram no dia 1 com 
valores de 25,5 e 14,6% respecti-
vamente. Neste dia foi ofertada 
sopa de feijão com macarrão e 
legumes. O estudo mostra que 
os hábitos alimentares e o ho-
rário em que os alimentos são 
servidos, tem grande impacto 
na aceitação das refeições no 
ambiente escolar.

Avaliação do resto 
ingesta de Uni-
dade de Alimen-
tação e Nutrição 
escolares: impac-
to no desperdício.

Meireles, 
(2019).

avaliar o índice 
de resto ingesta 
de duas Unidades 
de Alimentação 
e Nutrição esco-
lares públicas de 
Taguatinga-DF.

Taguatinga,  
Distrito 
Federal. 
Descritivo e 
transversal.

Os percentuais de resto inges-
tão variaram entre 0,22 a 35,36% 
para a escola A e 3,83 a 23,74% 
para a escola B. Devido a uma 
maior quantidade de alimentos 
produzidos, repetições e porções 
exageradas.

Adequação nutri-
cional e desperdí-
cio de alimentos 
em Centros de 
Educação Infantil.

Souza et al. 
(2018).

Avaliar adequação 
nutricional da ali-
mentação ofer-
tada e quantificar 
o desperdício de 
alimentos nessas 
instituições.

Maceió,  
Alagoas. 
Transversal.

De 68% do cardápio ofertado nos 
cinco CEI, a média do percentual 
de resto ingestão por refei-
ção 10 a 59%. Foi analisado no 
estudo ausência de variabili-
dade, repetições e similaridade 
entre as refeições, preferência 
pelos alimentos industrializa-
dos e baixa aceitabilidade pelas 
preparações regionais como o 
cuscuz e mugunzá.

Avaliação do des-
perdício de ali-
mentos em uma 
instituição de 
educação infantil 
e fundamental 
do interior do Rio 
Grande do Sul.

Silva, (2018). Avaliar o desper-
dício de alimentos 
em um refeitório 
escolar.

Rio  
Grande do 
Sul.  
Quantitativo 
e descritivo.

Observou-se o gráfico de resto 
ingestão em kg para os 20 dias 
de coleta e foram identificados 
índices superiores a 5%, além do 
percentual de sobras que variou 
entre 1,39 a 12%. O estudo revela 
falta de padronização, variação 
na quantidade fixa dos alimen-
tos e falta de planejamento.
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TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Desperdício de 
alimentos no am-
biente escolar.

Torrent et al. 
(2018)

Avaliar o desper-
dício de alimentos 
durante as etapas 
de recebimento, 
produção, ar-
mazenamento e 
distribuição em 
Unidades Munici-
pais de Educação 
Infantil.

Belo  
Horizonte, 
Minas Gerais. 
Descritivo e 
transversal.

 O percentual de resto ingestão 
e sobras limpas dos distritos 
sanitários das Unidades Muni-
cipais de Educação Infantil, va-
riaram entre 3,09 a 21,34% e 2,46 
a 22,61%. Certificou-se falhas no 
planejamento, quantidade per 
capita elevado e superprodução 
de alimentos.

Alimentação es-
colar e a produ-
ção de resíduos 
orgânicos na 
rede municipal de 
ensino em tempo 
integral de João 
Pessoa- PB

Ribeiro, (2018). Observar as carac-
terísticas da pro-
dução de resíduos 
da merenda es-
colar, e os fatores 
contribuintes para 
este processo.

João Pessoa, 
Paraíba. 
Qualitativo e 
quantitativo.

Foi evidenciado uma média 
geral de 19% para o resto inges-
tão nas escolas estudadas, os 
percentuais variaram entre 12 a 
25%. Constatou cardápio repe-
titivo, ausência de sabor nos 
alimentos, horário e ambiente 
inadequado de servir as refei-
ções e alteração no cardápio 
devido a falta de ingredientes.

Aceitação da ali-
mentação e aná-
lise do cardápio 
escolar de uma 
escola munici-
pal de Francisco 
Beltrão-PR.

Bez, (2017). Avaliar os cardá-
pios da merenda 
escolar, quanto 
a aceitação e o 
cumprimento dos 
parâmetros defi-
nido pelo PNAE.

Francisco 
Beltrão, 
Paraná. 
Transversal, 
abordagem 
descritiva 
qualitativa.

 Avaliou-se o percentual de acei-
tação através do resto ingesta 
os valores variaram entre 78,27% 
a 99%. Os dias que apresen-
taram menor percentual com 
segunda e quinta, foi devido a 
monotonia do cardápio, aparên-
cia, textura, sabor e aroma dos 
alimentos.

Resto ingestão 
de hortaliças em 
escolas de Cara-
picuíba-SP.

Silva et al. 
(2017).

verificar o resto 
ingestão de horta-
liças servidas aos 
alunos de esco-
las públicas de 
um município na 
grande São Paulo 
antes e após uma 
intervenção nutri-
cional (IN).

Carapicuíba, 
São Paulo. 
Intervenção.

O percentual de resto ingestão 
variou entre 1 a 50%. Anali-
sou-se presença de alimentos 
competitivos no intervalo, 
porções inadequadas, ausência 
da implementação das diretri-
zes do PNAE nas escolas dos 
municípios, afim de melhorar o 
consumo.
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TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Avaliação e con-
trole do desperdí-
cio alimentar em 
refeitórios escola-
res do município 
de Barcelos.

Araújo e Rocha 
(2017).

Avaliar a dimen-
são do desperdício 
alimentar em 
refeitórios esco-
lares de jardim 
de infância e das 
escolas básicas do 
1º ciclo do municí-
pio de Barcelos.

Barcelos, 
Amazonas. 
Ensaio co-
munitário.

Constatou-se que as quantida-
des de sobras foram superiores 
as de restos com variações de 
17,5% a 21,5% e 3,7 % a 7,6% res-
pectivamente. Observou que os 
alimentos produzidos eram em 
maior quantidade que consu-
midos. O percentual de resto 
ingestão foi considerado dentro 
dos parâmetros adequados.

Educação alimen-
tar em escolas pú-
blicas pode melho-
rar o conhecimento 
sobre alimentação 
e favorecer a acei-
tação das refeições 
planejadas pelo 
Programa Nacional 
de Alimentação 
Escolar?

Silva et al. 
(2017).

Avaliar a atividade 
de educação ali-
mentar em escolas 
públicas e averi-
guar se a melhora 
do conhecimento 
sobre alimentação 
pode favorecer a 
aceitação das re-
feições planejadas 
pelo PNAE.

Duque de 
Caxias, Rio 
de Janeiro. 
longitudinal e 
intervenção.

O percentual de aceitação 
através do resto ingestão variou 
entre 79% a 87% antes e pós in-
tervenção, chegando próximo ao 
valor recomendado que é 90%. 
Foi observado inadequação no 
tamanho da porção, acarretando 
em superprodução de alimentos 
e compras de alimentos compe-
titivos nas cantinas das escolas.

Análise da ali-
mentação ofere-
cida para crianças 
em uma creche 
municipal do Rio 
Grande do Sul.

Bezerra e Cora-
di (2016)

Avaliar os parâ-
metros relaciona-
dos aos alimentos 
e refeições servi-
das, tendo como 
foco as necessi-
dades nutricionais 
de cada faixa 
etária e o nível de 
aceitação do car-
dápio oferecido.

Arvorezinha, 
Rio  
Grande do 
Sul.  
Transversal.

O estudo mostra que para os 
pré-escolares os percentuais de 
resto ingesta e sobras variaram 
entre 16,4 a 33,3% e 10 a 41,8%. 
No maternal os valores foram 
5,9 a 28,6% para o resto ingestão 
e 11,6 a 37,6% para sobras. ana-
lisou curto período entre uma 
refeição e outra, visto que na 
escola eram servidas 3 refeições 
e superprodução de alimentos.

Alimentação 
em unidades de 
educação infantil: 
Planejamento, 
processo produ-
tivo, distribuição 
e adequação da 
refeição principal.

Almeida et al. 
(2015).

Avaliar o processo 
de planejamento, 
produção, distri-
buição e adequa-
ção nutricional da 
refeição principal 
em unidades de 
educação infantil 
do município de 
Belo Horizonte, 
MG. 

Belo  
Horizonte, 
Minas Gerais. 
Descritivo e 
transversal.

Observou-se o resto ingestão e 
sobras com índices médios de 
4,88 a 13,04% e 3,52 a 10,08%. 
Foi constatado falta de pla-
nejamento do cardápio, tais 
como: escassez de ingredientes 
e alteração na data de venci-
mento dos mesmos e falta de 
equipamentos. A quantidade da 
porção e valor de per capita está 
inadequado para a faixa etária 
acarretando em sobras e conse-
quentemente em desperdícios.
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TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Aceitabilidade da 
alimentação em 
uma instituição 
de ensino de Por-
to Alegre.

Silva, Bassani 
e Antunes, 
(2015).

Identificar a acei-
tabilidade do car-
dápio por pré-es-
colares e escolares 
de uma instituição 
de ensino de porto 
Alegre.

Porto Alegre, 
Rio  
Grande do 
Sul Transver-
sal e quanti-
tativo.

Os valores médios de resto 
ingestão durante os cincos dias 
de avaliação variaram entre 1,7 
a 17,8%, e a média das sobras foi 
48,3%. O estudo aborda que esses 
percentuais podem está relacio-
nados a faixa etária da criança, e 
a descoberta de novos sabores, 
textura e aroma podem resultar 
em estranheza ao aceitá-lo.

Alimentação 
escolar em três 
escolas públicas 
no município de 
Itapetinga-BA: 
Uma contribuição 
para educação 
ambiental.

Nascimento, 
(2015).

Avaliar o desperdí-
cio alimentar atra-
vés da aceitação, 
do resto-ingestão 
e da quantidade de 
alimentação escolar 
servida em três 
escolas públicas do 
ensino Fundamen-
tal II da rede muni-
cipal de ensino.

Itapetinga, 
Bahia.
Transversal

O percentual de resto ingestão 
variou entre 2,95 a 11,19%. O 
valor demonstrado, segundo o 
estudo, está relacionado com 
a falta de planejamento dos 
cardápios.

Regional food 
dishes in the 
Brazilian National 
School Food Pro-
gram: Acceptabili-
ty and nutritional 
composition.

Cunha et al. 
(2014).

Avaliar a compo-
sição nutricional 
e descrever a 
aceitabilidade dos 
pratos regionais 
servidos aos alu-
nos da área rural e 
urbana.

São Paulo, 
São Paulo. 
Transversal e 
descritivo.

Foi analisado o índice de adesão e 
rejeição dos alimentos regionais.  
Para as áreas rurais os percen-
tuais de rejeição variaram de 6,67 
a 61,11% e nas áreas urbanas 1,98 
a 48,15 e o índice médio de adesão 
variaram entre 57,3% e 55,6%. Os 
valores se diferem entre áreas ur-
banas e rurais na comparação dos 
pratos, devido ao fato da exposição 
maior acesso de determinados 
alimentos em áreas urbanas.

Alimentação 
escolar: Planeja-
mento, produção, 
distribuição e 
adequação.

Issa et al. 
(2014).

Avaliar o planeja-
mento, produção, 
distribuição e ade-
quação do aporte 
nutricional do car-
dápio da principal 
refeição ofertada 
em unidades edu-
cacionais públicas 
integradas de Belo 
Horizonte, Brasil.

Belo Ho-
rizonte, 
Minas Gerais. 
Descritivo, 
delineamento 
transversal.

O percentual resto ingestão 
variou entre 2,47 a 7,45% e está 
dentro dos parâmetros normais. 
Entretanto o valor superior de 
sobras limpas foi de 14,34% aci-
ma do recomendado. Analisou-
-se inadequação na quantidade 
das porções e per capita, falhas 
no planejamento de cardápios e 
aumento das refeições. 
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TÍTULO AUTOR / ANO OBJETIVO LOCAL / TIPO 
DE ESTUDO

FATORES RELACIONADOS  
AO DESPERDÍCIO E ÍNDICE  

DE RESTO INGESTÃO
Qualitative evalu-
ation of the menu 
and plate waste 
in public day care 
centers in São 
Paulo city, Brazil.

Silva et al. 
(2013).

Avaliar quali-
tativamente os 
aspectos nutricio-
nais e sensoriais 
da preparação do 
cardápio da creche 
e quantificar o 
desperdício de 
placas de crianças 
que frequentam 
creches públicas.

São Paulo, 
São Paulo. 
Transversal.

O valor médio de resto ingestão 
dos alimentos e preparações va-
riou entre 11 a 47%. Os maiores 
índices de resto ingestão foram 
avaliados nos alimentos que 
compuseram o café da manhã, 
no qual segundo o estudo boa 
parte das crianças já vem de 
casa alimentadas neste período.

Alimentação es-
colar para jovens 
e adultos no mu-
nicípio de Cuiabá-
-MT: Um estudo 
sobre a qualidade, 
aceitação e resto 
ingestão.

Dias, kinasz e 
Campos, (2013).

Analisar a qua-
lidade, a aceita-
ção e o índice de 
resto ingestão da 
refeição oferecida 
aos beneficiários 
de um Centro de 
Educação para 
Jovens e Adultos.

Cuiabá, Mato 
Grosso. 
Transversal, 
exploratório.

O valor de per capita do resto in-
gestão foi de 7,50% para os dois 
turnos (matutino e vespertino) 
da escola, e estão adequados 
de acordo com os parâmetros 
preconizados pela literatura. O 
fato de na escola não vender 
alimentos industrializados, tam-
bém chamados de competitivos, 
favoreceu a aceitabilidade da 
alimentação escolar e evitou-se 
altos índices de desperdícios.

Avaliação da 
ementa, adequa-
ção do consu-
mo alimentar e 
desperdício em 
creches públicas 
concessionadas 
no Brasil.

Silva et al. 
(2012).

Avaliar a quanti-
dade das emen-
tas, em termos 
nutricionais e 
sensoriais, a ade-
quação do con-
sumo alimentar e 
o desperdício de 
alimentos ofere-
cidos às crianças 
frequentadoras de 
creches públicas 
de gestão con-
cessionadas no 
município de São 
Paulo.

Santo Amaro, 
São Paulo. 
Transversal.

Nas quatros creches avaliadas 
a média do resto ingestão dos 
diferentes alimentos variou 
entre 10 a 49%, maior índice no 
consumo de frutas (22 a 51%) e 
menor para consumo de doces 
(10%) e a média de todas as 
creches variou entre 27 a 41%. 
Observou-se inadequação da 
quantidade na porção frutas, 
monotonia, falta variabilidade 
e atratividade, preparações 
inapropriadas para horário de 
uma refeição completa.
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Tabela 1- Comparação do índice de desperdício nos estados Brasileiros.

Cidade/Estado Resto ingestão (%) Sobras limpas (%)

Francisco Beltrão/PR 78,27- 99 ---
Duque de Caxias/ RJ 79- 87 ---

Foz Iguaçu/PR 25,5- 14,6 ---
Capital do Espírito Santo 15,57- 48,97 31,55- 57,57

Taguatinga/DF Escola A- 0,22- 35,36, Escola B-3,83- 23,74 ---
Arvorezinha/ RS 16,4- 33,3 10- 41,8

Juazeiro do Norte/ CE 12- 31 2- 20
João Pessoa/ PR 12- 25 ---

São Paulo/SP 11- 47 ---
Maceió/ AL 10- 59 ---

Santo Amaro/ SP 10- 49 ---
Belo Horizonte/ MG 10 ---

Cuiabá/ Mato Grosso 7,50 ---
São Paulo/ Sudeste Rural- 6,67- 61,11 Urbana- 1,98- 48,15 ---

Rio Grande do Sul 5 1,39- 12
Belo Horizonte/MG 4,88- 13,04 3,52- 10,08

Barcelos/ AM 3,7- 7,6 17,5- 21,5
Belo Horizonte/ MG 3,09- 21,34 2,46- 22,61

Itapetinga/BA 2,55- 11,15 ---
Belo Horizonte/ MG 2,47- 7,45 14,34

Porto Alegre/ RS 1,7- 17,8 48,3
Carapicuíba/SP 1- 50 ---

Fonte: Elaborada pela autora (2020)

DISCUSSÃO

De acordo com os dados analisados na presente revisão integrativa de literatura, constatou-se que 
os índices de desperdícios foram elevados na maioria dos estados avaliados. No que concerne aos dois 
métodos selecionados para avaliação (tabela 1), os estados que apresentaram menores índices de resto 
ingestão foram: Cuiabá, Mato Grosso (7,50%), Barcelos, AM (3,7/ 7,6%) e Rio Grande do Sul (5%), e em re-
lação a sobras limpas a menor variação foi no Rio grande do sul (1,39 /12%) e Belo Horizonte, MG (3,52/ 
10,08%). O resto ingestão é a relação dos alimentos distribuídos pelos restos que sobram dos pratos dos 
comensais, já as sobras limpas são alimentos produzidos que não vão para distribuição (CHAVES; MA-
CHADO; ABREU, 2019). 

Conforme a Resolução de Diretoria Colegiada - RDC nº 26, de 17 de junho de 2013, o teste de acei-
tabilidade da alimentação escolar deve ser efeituado a cada nova preparação adicionada no cardápio, o 
percentual de aceitação através do resto ingestão deve ser no mínimo 90% ou seja em um limite de até 
10% de rejeição (BRASIL, 2013). Em relação aos valores de sobras os limites aceitáveis são de até 3% ou 7 
a 25 g per capita (BEZERRA; CORANDI, 2016).
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 O desperdício de alimentos é determinado por fatores que estão associados nas falhas de manipulação 
dos alimentos, falta de capacitação dos colaboradores, escolhas inadequadas dos alimentos, pratos in-
comuns aos gostos dos comensais e resto ingestão acima dos parâmetros recomendados (TEIXEIRA et 
al., 2017). No estudo realizado em escolas da Itália, o desperdício é retratado pelo tamanho exagerado 
das porções em que ultrapassa os valores de referências, principalmente para alimentos calóricos. Se-
gundo os autores preparações como peixes e vegetais são menos aceitos, em razão disso as porções 
oferecidas são menores, o que torna- se preocupante devido a qualidade nutricional desses alimentos 
(BALZARETTI et al., 2020)

Estudo realizado em escolas públicas de Portugal, foi investigado diferentes fatores associados ao 
desperdício da alimentação escolar, dentre eles: rejeição pelo cardápio ofertado (exemplo da sopa) pelo 
fato de estar inserido os vegetais em sua preparação, presença de alimentos competitivos industriali-
zados, observou-se que esses alimentos são provenientes das casas dos alunos e também comercia-
lizados nas escolas; bem como, aglomerações de crianças nas cantinas no momento da distribuição da 
merenda escolar, visto que favorece distrações e consequentemente impacto no consumo alimentar 
(MARTINS et al., 2020). 

Dados semelhantes foram encontrados em um estudo na Suécia, no qual aborda que o ambiente 
cheio e barulhento favorece ao desperdício de alimentos, a falta de planejamento das refeições que são 
estimadas de acordo com o total de alunos, resultaram em superprodução de alimentos e inadequações 
das porções e a idade, outro fator também analisado no estudo.  Os alunos mais velhos são mais pro-
pensos a comprar lanches em outras cantinas, devido ao maior intervalo entre as refeições (STEEN et al., 
2018). O quadro 1, demonstra que esses fatores também foram identificados nas escolas do Brasil, o que 
compromete o objetivo do programa em ofertar alimentação saudável e adequada para todos os alunos. 

As escolas do Japão trazem uma abordagem interessante a respeito da prevenção do desperdício 
de alimentos em escolas, as crianças são educadas a comer sem deixar sobras, as refeições são acom-
panhados por professores e nutricionistas, nas salas são realizadas palestras de educação alimentar 
como forma de incentivo ao consumo, os alunos organizam comitês apoiados por estes profissionais, 
contabiliza as sobras diárias de alimentos, elabora cartazes em ação contra o desperdício; Segundo o 
estudo supra citado, os alimentos com menor índice de aceitação, também são inseridos no cardápio em 
menores porções e com uma nova forma de preparação, afim de, expor e estimular o paladar dos alunos 
a uma variabilidade de alimentos (IZUMI et al.,2020).

No Brasil, as escolas são dirigidas pelo PNAE. Segundo a Resolução de Diretoria Colegiada – RDC nº 
06, de 08 de maio de 2020, a atuação do nutricionista no programa é fundamental para promover hábitos 
saudáveis, planejar e avaliar os cardápios, definir as porções de acordo com cada faixa etária, bem como, 
selecionar o horário ideal para cada tipo refeição respeitando os aspectos culturais de cada população 
( BRASIL, 2020).  Entretanto, a literatura aponta que estudos sobre cardápios escolares ainda são insu-
ficientes no país, apesar do programa apresentar mudanças significativas ao longo dos anos, é preciso 
aprofundar nas questões pautadas na sustentabilidade, aspectos culturais, ambientais e econômicos 
afim de, proporcionar alimentação segura nas escolas (SOUSA et al., 2015).

CONCLUSÃO

Os estudos analisados na revisão integrativa abordaram diferentes fatores relacionados aos desper-
dícios de alimentos em escolas do Brasil. Também foram encontrados fatores semelhantes em estudos 
de escolas internacionais como a Suécia, Itália e Portugal. Dessa forma, é imprescindível a busca de 
estratégias pautadas na sustentabilidade, conscientização e o bom gerenciamento de cardápios, como 
observado no estudo em escolas do Japão.

As evidências comprovaram que o desperdício de alimentos causa impactos financeiros e ambientais, 
logo, verifica-se a importância de desenvolver campanhas educativas mediante cartazes e palestras 
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afim de, incentivar os alunos para práticas mais sustentáveis. Outros sim, a presença do nutricionista no 
cotidiano escolar é necessária para o planejamento, padronização das refeições e a realização de testes 
de aceitabilidade, para que possam monitorar e reduzir os índices de resto ingestão e sobras limpas e 
assim, controlar o desperdício de alimentos no ambiente escolar.
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